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RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS
1º QUADRIMESTRE/2023
AUDIÊNCIA PÚBLICA 

REALIZADA EM 29/05/2023
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS
1º QUADRIMESTRE/2023
AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA EM 29/05/2023 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 1º Quadrimestre de 2023, demonstrado em Audiência Pública a ser realizada na Câmara Municipal de Vereadores, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 


Os números são originários dos relatórios bimestrais e semestrais publicados no mural e site da Prefeitura e, para melhores esclarecimentos, os resultados serão apresentados com detalhamento das informações e acompanhados dos principais aspectos que condicionaram o desempenho da receita, da despesa, do resultado primário e da dívida pública consolidada. 

1 ANÁLISE DO COMPORTAMENTO GLOBAL DA RECEITA 


Segundo o Balanço Orçamentário da Receita, o total previsto, que corresponde ao somatório das receitas correntes e de capital, incluídas as operações intraorçamentárias, e excluídas as deduções da receita, foi estimado na Lei de Orçamento para o exercício de 2023 no montante de R$ 46.150.000,00. A receita efetivada no período de janeiro a abril foi de R$ 14.268.939,00, tendo sido arrecadado, portanto 30,91% da meta anual. 

QUADRO 1 – DEMONSTRATIVO DA RECEITA PREVISTA E REALIZADA

	Discriminação
	Previsão Anual (a)
	Programado no Período (b)
	Realizada no Período (c)
	% 
(c/a)

	1 – Receitas Correntes
	44.452.700,00
	14.829.420,48
	14.303.651,25
	32,17

	  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhorias
	3.567.000,00
	1.189.950,96
	778.724,29
	21,83

	  Receita de Contribuições
	1.245.000,00
	415.332,00
	373.757,58
	30,02

	  Receita Patrimonial
	3.106.500,00
	1.036.328,40
	1.934.935,05
	62,28

	  Receita Agropecuária
	-
	-
	-
	

	  Receita Industrial
	-
	-
	-
	

	  Receita de Serviços
	263.000,00
	87.736,80
	96.604,90
	36,73

	  Transferências correntes
	35.840.500,00
	11.956.390,80
	10.948.660,02
	30,54

	  Outras Receitas Correntes
	430.700,00
	143.681,52
	170.969,41
	39,69

	2 – Receitas Correntes Intraorçamentárias
	3.790.000,00
	1.264.344,00
	1.198.052,83
	31,61

	  Contribuições
	1.390.000,00
	
	404.216,99
	29,08

	  Outras Receitas Correntes
	2.400.000,00
	
	793.835,84
	33,07

	3 – Receitas de Capital
	3.620.000,00
	974.112,00
	698.133,31
	19,28

	  Operações de Crédito
	2.400.000,00
	
	0,00
	

	  Alienação de Bens
	500.000,00
	
	276.973,68
	55,39

	  Amortização de Empréstimos
	20.000,00
	
	0,00
	

	  Transferências de Capital
	700.000,00
	
	332.677,06
	47,52

	  Outras Receitas de Capital
	0,00
	
	88.482,57
	

	4 (-) Deduções da Receita
	(5.712.700,00)
	(1.905.756,72)
	(1.930.898,39)
	33,80

	Total da Receita (1+2+3)-4
	46.150.000,00
	15.162.119,76
	14.268.939,00
	30,91


Fonte: RREO 2º Bimestre - Balanço Orçamentário

O total das Receitas Correntes previsto para o período considerado de janeiro a abril, de acordo com a previsão anual foi de R$ 46.150.000,00. Os valores realizados totalizaram R$ 14.268.939,00 correspondendo a 30,91% da meta estabelecida. Nesse grupo, as receitas mais significativas são as transferências correntes e as receitas patrimoniais, que figuraram, respectivamente, com 30,54% e 62,28% do total das receitas correntes realizadas. 

1.1 IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIAS

Como se observa, as receitas impostos, taxas e contribuição de melhorias arrecadadas somaram o montante de R$ 778.724,29 que, confrontada com a previsão anual de R$ 3.567.000,00, representa uma realização de 21,83%.

O quadro a seguir demonstra o comportamento da arrecadação das receitas tributárias:

QUADRO 2 – RECEITA DE IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão Anual (a)
	Realizada no Período (b)
	%
(b/a)

	1 - Impostos 
	2.862.000,00
	691.961,12
	24.17

	 1.1 IPTU (I+ II+ III+IV)
	543.000,00
	142.304,69
	26,20

	         I - IPTU - Principal do ano
	400.000,00
	117.234,98
	

	         II - IPTU - Juros e Multa do ano
	6.000,00
	0,00
	

	         III - IPTU - Principal dívida ativa
	100.000,00
	20.167,38
	

	         IV - IPTU - Juros e Multa dívida ativa
	37.000,00
	4.902,32
	

	1.2 IRRF
	1.504.000,00
	349.088,57
	23,21

	     I – IRRF- Executivo
	1.100.000,00
	233.112,25
	

	    II – IRRF – Legislativo
	20.000,00
	2.418,48
	

	    III – IRRF - RPPS
	280.000,00
	87.100,32
	

	    IV – IRRF- Outros-Prestadores
	104.000,00
	26.457,52
	

	1.3 ITBI
	454.000,00
	86.825,38
	19,12

	         I - ITBI - Principal do ano
	450.000,00
	86.825,38
	

	         II - ITBI - Juros e Multa do ano
	1.000,00
	0,00
	

	         III - ITBI - Principal dívida ativa
	2.000,00
	0,00
	

	         IV - ITBI - Juros e Multa dívida ativa
	1.000,00
	0,00
	

	1.3  ISS (I+II+III+IV)
	361.000,00
	113.742,48
	31,50

	         I - ISS - Principal do ano
	350.000,00
	113.015,66
	

	         II- ISS - Juros e Multa do ano
	5.000,00
	726,82
	

	         III - ISS - Principal dívida ativa
	4.000,00
	0,00
	

	         IV - ISS - Juros e Multa dívida ativa
	2.000,00
	0,00
	

	2 - Taxas
	389.000,00
	79.375,25
	20,40

	3 - Contribuição de Melhorias (I+II+III+IV)
	316.000,00
	7.387,92
	2,33

	4 - Total da Receita de Impostos, Taxas e Contribuições de Melhorias - Bruto (1+2+3)
	3.567.000,00
	778.724,29
	21,83

	5 - Deduções (I+II+III+IV+VI)
	(144.700,00)
	(161.509,48)
	

	I - Renúncia
	0,00
	139.624,52
	

	II - Descontos Concedidos
	144.700,00
	17.869,08
	

	II - Restituição
	0,00
	0,00
	

	IV - Compensação
	0,00
	4.015,88
	

	VI– Outras Deduções
	0,00
	0,00
	

	6 - Total da Receita de Impostos, Taxas e Contribuições de Melhorias - Líquidas  (4-5)
	3.422.300,00
	617.214,81
	18,03



O IPTU arrecadou 26,20% da meta anual, ou seja, previa-se o ingresso de R$ 543.000,00, sendo arrecadados R$ 142.304,69. A arrecadação dessa receita tem relação direta com o valor venal dos imóveis e atualização cadastral. Salienta-se que o vencimento com desconto e a primeira parcela do IPTU foi dia 10.05.2023.

Do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITBI - para o qual havia uma projeção de R$ 454.000,00 para o ano, acumulou-se uma arrecadação de R$ 86.825,38, correspondendo a 19,12% do valor previsto para 2023. Essa receita, além de relação direta com os valores venais dos imóveis, também depende do mercado imobiliário.  

Em relação ao ISS, a arrecadação no período foi de R$ 113.742,48 o que representa 31,50% da previsão. 

As taxas apresentaram o ingresso de R$ 79.375,25, contra uma projeção de R$ 389.000,00. Arrecadou-se, portanto 20,40% da meta anual.


Os ingressos originados da Contribuição de Melhoria acumularam no ano o valor de R$ 7.387,92, correspondendo a 2,33% da previsão anual.


O total das receitas tributárias líquidas, já descontada as deduções, corresponde a R$ 617.214,81, perfazendo o percentual de 18,03% do valor projetado para o exercício de 2023.
1.2 Receita de Contribuições 

O quadro 3 apresenta o desempenho das Receitas de Contribuições, que acumularam no período, o valor de R$ 373.757,58, representando 30,02% da previsão anual. 

As receitas mais expressivas no grupo das Contribuições são decorrentes das contribuições previdenciárias e registraram uma arrecadação de R$ 350.612,60, correspondendo a 28,97% da projeção inicial. 

QUADRO 3 – RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES – PREVISTAS E REALIZADAS
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão Anual (a)
	Realizada no Período (b)
	% (b/a)

	1. Contribuições Sociais
	1.210.000,00
	350.612,60
	28,97

	       1.1 Contribuições Previdenciárias
	1.210.000,00
	350.612,60
	28,97

	       1.2 Outras Contribuições Sociais
	0,00
	0,00
	

	2. Contribuições Econômicas
	0,00
	0,00
	

	3. Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública
	35.000,00
	23.144,98
	66,12

	Total das Receitas de Contribuições (1+2+3)
	1.245.000,00
	373.757,58
	30,02


1.3 Transferências Correntes 

QUADRO 4 – TRANSFERÊNCIAS CORRENTES – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão Anual (a)
	Realizada no Período (b)
	% 
(b/a)

	1. Transferências da União
	17.941.500,00
	5.435.149,44
	30,29

	  Cota Parte do FPM – Cota Mensal
	15.250.000,00
	4.795.857,51
	31,45

	  Cota Parte do ITR
	720.000,00
	25.141,39
	3,49

	  Cota Parte Fundo Especial do Petróleo (FEP)
	330.000,00
	91.890,84
	27,85

	  Transferências do SUS (Bloco de Custeio)
	1.002.000,00
	321.543,92
	32,09

	  Transferências do FNDE
	346.000,00
	127.981,41
	36,99

	  Transferências do FNAS
	213.500,00
	45.832,53
	21,47

	  Outras Transferências da União¹
	80.000,00
	26.901,84
	33,63

	2. Transferências do Estado
	13.784.000,00
	4.329.848,35
	31,41

	  Cota Parte do ICMS
	12.000.000,00
	3.350.402,67
	27,92

	  Cota Parte do IPVA
	1.000.000,00
	638.807,00
	63,88

	  Cota Parte do IPI
	120.000,00
	34.529,26
	28,77

	  Cota parte da CIDE
	10.000,00
	44,07
	0,44

	  Transferências do Fundo Estadual de Saúde (FES)
	416.000,00
	136.395,01
	32,79

	  Transferências do Fundo Estadual de Assistência Social (FEAS)
	28.000,00
	0,00
	

	  Transferências de Convênios²
	200.000,00
	40.647,68
	20,32

	  Outras Transferências do Estado
	10.000,00
	129.022,66
	

	3. Transferências de Instituições Privadas³
	10.000,00
	0,00
	

	4. Transferências de Pessoas Físicas4
	5.000,00
	0,00
	

	5.Transferências de Recursos do FUNDEB
	4.100.000,00
	1.183.662,23
	28,87

	Total das Transferências Correntes = (1+2+3+4+5)
	35.840.500,00
	10.948.660,02
	30,55

	¹Transferência Fin. ICMS Des. PLP 133/20

	²Valor referente ao Transporte Escolar

	3Doações em Benefício para o Conselho da Criança e do Adolescente e Conselho do Idoso - Pessoa Jurídica

	4Doações em Benefício para o Conselho da Criança e do Adolescente e Conselho do Idoso - Pessoa Física



Conforme o Quadro 4, no grupo das Transferências Correntes da União, o item mais significativo refere-se às transferências constitucionais do Fundo de Participação dos Municípios (FPM), que realizou R$ 4.795.857,51 no período, correspondendo a 31,45% da previsão anual. A estimativa dessa receita considerou as informações fornecidas pela Coordenadoria de Programação Financeira da Secretaria do Tesouro Nacional – STN. 

A Cota Parte do Fundo Especial do Petróleo (FEP), arrecadou o valor de R$ 91.890,84 representando 27,85% do total orçado anual. 

Por fim, nas Outra Transferências da União tivemos o crédito da R$ 26.901,84 do ICMS desoneração PLP 133/20, representando 33,63%.

Nas Transferências do Estado, deve ser destacada a participação do Município no ICMS, cujos valores transferidos ao Município até o período foram de R$ 3.350.402,67, ou seja 27,92% da expectativa anual, que é de R$ 12.000.000,00. O comportamento dessa receita está diretamente ligado com a arrecadação do Estado.

A segunda maior fonte de repasse do Estado é oriunda da arrecadação do IPVA. A previsão anual foi no valor de 1.000.000,00, sendo arrecadado 63,88%, correspondendo a R$ 638.807,00. 
1.4 Transferências do FUNDEB


O quadro a seguir evidencia o comportamento da arrecadação e dos valores transferidos ao FUNDEB. Verifica-se que o Município recebeu, em razão do número de alunos matriculados em sua rede de ensino, o valor de R$ 1.183.662,23 representando 28,87% da previsão anual. Por outro lado, contribuiu de forma compulsória para o mesmo fundo com o valor de R$ 1.768.946,73, correspondendo a 31,76% do total previsto para o ano. Portanto, a perda do FUNDEB do período foi de R$ 585.284,50. 
QUADRO 5 – TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB – PREVISTAS E REALIZADAS
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão Anual (a)
	Realizada no Período (b)
	%
 (b/a)

	Valores Recebidos do FUNDEB
	4.100.000,00
	1.183.662,23
	28,87

	Valores Transferidos para o FUNDEB
	5.568.000,00
	1.768.946,73
	31,76

	Perda com o FUNDEB
	1.468.000,00
	585.284,50
	39,86


1.5 Receitas de Capital 


As Receitas de Capital alcançaram R$ 609.650,74 correspondendo a 16,84% do previsto.


Os ingressos com Alienação de Bens correspondem a venda de terrenos do cemitério, e o valor de Outras Receitas de Capital refere-se à aquisição de maquinário para a Patrulha Mecanizada através de convênio com a União.

QUADRO 6 – RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 
Anual (a)
	Realizada no Período (b)
	% 
(b/a)

	
	
	
	

	Operações de Crédito
	2.400.000,00
	0,00
	

	Alienação de Bens
	500.000,00
	276.973,68
	55,39

	Amortização de Empréstimos
	20.000,00
	0,00
	

	Outras Receitas de Capital
	700.000,00
	332.677,06
	47,52

	Total das Receitas de Capital
	3.620.000,00
	609.650,74
	16,84


2. ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DA DESPESA 


Considerando todas as fontes de recurso, inclusive as operações intraorçamentárias, a Despesa Total Liquidada no período de janeiro a abril de 2023, apresentou uma execução inferior à Receita Total realizada. Em valores acumulados, a correlação despesa total/receita total foi de 0,89, isso significa que as despesas não superam as receitas. Para cada R$ 1,00 de receita foi gasto R$ 0,89 de despesa, demonstrando um superávit na execução orçamentária de R$ 1.582.516,21.
Esse resultado da execução orçamentária contribuiu para o atingimento das metas fiscais estabelecidas para o período. Em síntese, o total liquidado das despesas correntes foi de R$ 11.339.032,07 correspondendo a 29,48% do valor orçado. As despesas de capital totalizaram R$ 1.347.390,72, ou seja, 23,25% do total dos créditos autorizados. 
QUADRO 7 – RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)
	Receita Orçamentária - Arrecadada
	Previsão Atualizada (a)
	Realizada no Período (c)
	% 
(c/a)

	(1) Receita Total 
	46.150.000,00
	14.268.939,00
	30,91

	Despesa Orçamentária - Liquidada
	Dotação Inicial (a)
	Liquidada no período (c)
	%
 (c/a)

	Despesas Correntes
	38.456.000,00
	11.339.032,07
	29,48

	      Pessoal e Encargos Sociais
	21.502.500,00
	6.562.422,29
	30,52

	      Juros e Encargos da Dívida
	179.000,00
	56.337,88
	31,47

	      Outras Despesas Correntes
	16.774.500,00
	4.720.271,90
	28,14

	Despesas de Capital
	5.794.000,00
	1.347.390,72
	23,25

	      Investimentos
	5.332.000,00
	1.195.695,40
	22,42

	      Amortização da Dívida
	462.000,00
	151.695,32
	32,83

	Reserva de Contingência
	1.900.000,00
	0,00
	

	(2) Despesa Total
	46.150.000,00
	12.686.422,79
	27,49

	Resultado Orçamentário (1-2)
	
	1.582.516,21
	

	Relação Despesa/Receita (2/1)
	0,89


2.1 Despesas com Juros e Amortização da Dívida


Os Juros e Encargos da Dívida, que englobam o pagamento de juros, comissões e outros encargos de operações de crédito e de outros compromissos de longo prazo, somaram R$ 56.337,88, correspondendo a 31,47% do total estimado para o ano. Já as despesas com a Amortização da Dívida, com valor de R$ 151.695,32 representaram um desembolso correspondente a 32,83% do total orçado.

Essa ocorrência indica, então, que o Município, além de honrar com a totalidade do pagamento dos juros, também realizou amortização líquida do principal de sua dívida.

2.2 Investimentos Realizados


Os investimentos realizados somaram o valor de R$ 1.195.695,40 totalizando 22,42% do valor orçado para o exercício, no valor de 5.332.000,00. Em termos analíticos, os principais investimentos realizados pela administração, no período em análise, foram os seguintes:

	Órgão
	VALOR

	01   Câmara De Vereadores
	9.629,00

	1.1 Equipamentos e Material Permanente
	9.629,00 

	 

	02   Gabinete Do Prefeito
	97.842,82

	2.1 Equipamentos e Material Permanente
	97.842,82 

	 

	03   Secretaria de Administração
	9.974,99

	3.1 Equipamentos e Material Permanente
	9.974,99

	 

	04    Secretaria da Fazenda
	9.961,47

	4.1 Equipamentos e Material Permanente
	9.961,47

	 

	05    Secretaria de Obras 
	331.719,22

	5.1 Obras e Instalações
	80.686,22

	5.2 Equipamentos e Material Permanente
	1.033,00

	5.3 Aquisição de Imóveis
	250.000,00

	 

	06    Secretaria de Educação
	15.997,00

	6.1 Equipamentos e Material Permanente
	15.997,00

	 

	07    Secretaria de Saúde
	29.094,90

	7.1 Equipamentos e Material Permanente
	29.094,90

	 

	08    Secretaria de Agricultura
	670.535,00

	8.1 – Obras e Instalações
	18.145,00

	8.2 Equipamentos e Material Permanente
	652.390,00

	 

	09    Secretaria de Assist. Social
	20.941,00

	9.1 Obras e Instalações
	6.560,00

	9.2 Equipamentos e Material Permanente
	14.381,00

	

	Total de Investimentos:
	1.195.695,40


2.3 Manutenção e Desenvolvimento do Ensino


As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, apuradas pelo critério da liquidação da despesa, conforme estabelecido no Anexo I da Instrução Normativa nº 07/2019 do Tribunal de Contas do Estado, no acumulado do ano, totalizaram R$ 2.945.778,94 o que corresponde a 31,17% da Receita de Impostos e Transferências no valor de R$ 2.834.839,14.

Conforme demonstrado no Quadro 5, em função do número de alunos matriculados na educação básica pública, o Município foi deficitário em relação ao FUNDEB. Assim, a perda no valor de R$ 585.284,50 deverá ser computada nos gastos com a educação para fins de apuração dos limites.


Com relação ao FUNDEB, cabe ainda destacar que, uma parcela não inferior a 70% desses recursos deve ser aplicada na remuneração dos profissionais do magistério da educação básica em efetivo exercício na rede pública. Nesse quesito, e de acordo com os relatórios publicados, o Município despendeu, até o final do quadrimestre em análise, o montante de R$ 1.158.386,27, o que corresponde a 97,54% dos recursos do referido fundo, atendendo o dispositivo legal supracitado.

2.4 Ações e Serviços Públicos de Saúde


Tomando como base as despesas liquidadas no exercício os gastos com saúde atingiram o montante de R$ 1.726.399,37, o que corresponde a 18,27% sobre a Receita Líquida de Impostos e Transferências, no valor de R$ 1.417.419,57. Observa-se, portanto, o cumprimento do mínimo de 15% estabelecido na Lei Complementar nº 141/2012.
3. Receitas e Despesas Previdenciárias

Conforme a Lei Municipal nº 935/2001, o Município instituiu e mantém Regime Próprio de Previdência Social, destinado ao pagamento de aposentadorias, pensões e outros benefícios previdenciários aos servidores públicos municipais. No período observado, as Receitas Previdenciárias atingiram a soma de R$ 2.867.427,30, e as despesas com o pagamento de benefícios e outras despesas do regime de previdência, tiveram uma liquidação total de R$ 1.615.249,33, obtendo-se um resultado superavitário de R$ 1.248.718,25 o qual, conjugado com o saldo anterior das disponibilidades financeiras, resulta num montante atual de R$ 26.891.152,47, os quais se encontram depositados em contas bancárias específicas, devidamente aplicados em fundos de investimentos. O quadro a seguir evidencia a posição das contas previdenciárias ao final do quadrimestre.
QUADRO 08 – RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
	RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
	Previsão Atualizada (a)
	Realizada no período (b)
	% 
(b/a)

	1. RECEITAS CORRENTES
	7.700.000,00
	2.867.427,30
	37,23

	1.1 Receita de Contribuições
	2.600.000,00
	754.829,59
	29,03

	1.2 Receita Patrimonial (rendimentos de aplicações)
	2.500.000,00
	1.255.135,51
	50,20

	1.3 Outras Receitas Correntes
	200.000,00
	63.626,36
	31,81

	2. RECEITAS DE CAPITAL
	-
	-
	

	3. RECEITAS CORRENTES INTRAORÇAM.
	-
	-
	

	TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS (I)
	5.300.000,00
	2.073.591,46
	39,12

	
	
	
	

	DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
	Dotação Atualizada (a)
	Liquidada no período (b)
	% 
(b/a)

	ADMINISTRAÇÃO GERAL
	-
	-
	

	Despesas Correntes
	-
	-
	

	Despesas de Capital
	-
	-
	

	PREVIDÊNCIA SOCIAL
	5.845.000,00
	1.615.249,33
	27,63

	Aposentadorias
	4.500.000,00
	1.305.399,52
	29,00

	Pensões
	1.050.000,00
	252.141,36
	24,01

	DEMAIS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
	295.000,00
	57.708,45
	19,56

	TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS (II)
	5.845.000,00
	1.615.249,33
	27,63

	
	
	
	

	
	
	
	

	RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (I-II)
	(545.000,00)
	458.342,13
	84,09

	Despesas administrativas do RPPS
	
	
	

	
	 
	 
	 

	DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS DO RPPS
	Saldo Final 2022
	Saldo Final 
1º quadrimestre
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	25.642.434,22
	26.891.152,47
	


Fonte: RREO 2º bimestre - Demonstrativo das Receitas e Despesas RPPS
COMENTÁRIO FINAL

Os resultados apresentados permitem concluir, o atingimento das metas fiscais estabelecidas, bem como a atendimento dos requisitos da Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Pejuçara, 29 de maio de 2023
Dulcimara Dal  Forno Alves
Secretária da Fazenda

Daniele Cristina Rossato Schiavo
Contadora
CRC nº RS-101528/O-5
